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SEJAM BEM-VINDOS À TRILHA 
CIRCULAR 


A antiga Fábrica de Tecidos de Bangu era a 
proprietária do local, antes conhecido como 
Floresta do Mendanha, construiu um reservatório 
de água, que ficou conhecido como Caixinha, 
tornando-se ponto de referência do local. 


A implantação do Parque Natural Municipal da 
Serra do Mendanha ocorreu em 2002, após o 
município adquirir a área, cujo objetivo seria 
fornecer lazer para a população local, preservar 
a mata e as nascentes d'água. 


O Parque apresenta rios, córregos e uma Floresta 
Atlântica com grande diversidade. Além de mesas, 
bancos, duchas e piscina para a realização de 
piqueniques e uma trilha circular que pode ser 
percorrida pelos visitantes para observação da 
flora e da fauna local. 
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Antiga fábrica de tecidos Bangu, onde hoje 
funciona o Shopping 
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Ao longo do caminho você vai perceber a 
presença de Placas com a identificação de 
algumas espécies vegetais que fazem parte da 
mata ciliar. 


As Placas ajudam a favorecer o reconhecimento 
das espécies pelos visitantes. As informações 
encontradas nelas se referem ao nome popular das 
espécies, nome científico, período de floração e 
frutificação, animais polinizadores e dispersores. 
Nas placas também é possível observar fotografias 
do hábito da espécie, das flores e dos frutos e seus 
respectivos polinizadores e dispersores de frutos e 
sementes. 


O trajeto sede-trilha circular tem cerca de 700m de 
comprimento com grau leve de dificuldade. 


Sede do Parque 
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O Parque fica localizado na 
Estrada da Caixinha, nº100 - Bangu, Rio de Janeiro - RJ 
Funcionamento: terça a domingo, de 8h as 17h 


“Pixirica-roxa” 


+ 


Sede do Parque Natural Municipal da Serra do Mendanha com exposição permanente dos painéis e um 
painel explicativo das placas de identificação das espécies vegetais da trilha circular 
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HÁBITO 


"GUAPURUVU” 


Schizolobium parahyba (Vell.) S. F. Blake 
Família Fabaceae 


Características: 
e Sementes usadas em bijuterias e decoração; 
e Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
e Espécie nativa; 
e Seu nome vulgar tem origem tupi-guarani que significa 
“tronco de fazer canoa”. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão 


HÁBITO 


"EMBAUBA" 


Cecropia pachystachya Trécul 
Família Urticaceae 


Características: 

e Suas folhas são alimento principal do bicho-preguiça; 

e As folhas e a casca possuem propriedades expectorantes e 
antiasmáticas; 

e Uso paisagístico; 

* Seu nome vulgar tem origem em tupi, significa árvore dotada 
internamente de câmaras ou vazios; 

e Espécie nativa. 

Floração: Outubro e novembro 

Visitantes Florais: Abelhas 

Dispersão de frutos: Auto dispersão e pássaros 


BICHO-PREGUIÇA 


"GUAÇATONGA” 


Casearia sylvestris SW. 
Família Salicaceae 


Características: 
* Amplamente utilizada na medicina popular pois as 
folhas tem propriedades cicatrizantes e diuréticas; 
e Seu nome vulgar significa “madeira riscada”, em tupi- 
guarani; 
e Espécie nativa. 


Floração: Abril, setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas, borboletas e moscas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão e pássaros 


HABITO FRUTO 


“NEGRAMINA: 


Siparuna guianensis Aubl. 
Família Siparunaceae 


Características: 
e As folhas são preparadas como chá e tomadas para 


febres, pressão arterial alta e também contra 
cólicas; 
e Espécie nativa. 


Floração: Setembro, dezembro, fevereiro e março 
Visitantes florais: Não observado 
Dispersão dos frutos: Auto dispersão 


“JERIVA" 


Svagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 
Família Arecaceae 


Características: 

+ Utilizada em paisagismo; 

+ Produção de palmitos para conserva; 

* Frutos comestíveis com polpa carnosa e doce, 
bastante produtiva e alimento tradicional da dieta 
guarani; 

* Seu nome vulgar significa “fruta gomosa de cacho” em 
tupi-guarani; 

* Espécie nativa; 

+ Conhecida como “coquinho-catarro”. 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Esquilos 


"FIGUEIRA- BRANCA” 


Ficus adhatodifolia Schott 
Família Moraceae 


Características: 


e Serve de alimento para aves, morcegos e outros 
animais; 


e Preserva as vegetações nativas tropicais; 
e Espécie nativa. 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Pequenas vespas 
Dispersão de frutos: Pássaros 


HÁBITO 


“CURINDIBA” 


Trema micrantha (L.) Blume 
Familia Cannabaceae 


Características: 
* Utilizada em reflorestamento; 
+ Às folhas tem propriedades adstringentes; 


+ Espécie nativa; 
+ Seu nome significa “árvore do pinhão” em tupi. 


Floração: Setembro a dezembro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Pássaros 


HÁBITO 
PÁSSARO DISPERSOR DE FRUTOS 
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HABITO 


"INGÁ- BANANA” 


Inga edulis Mart. 
Família Fabaceae 


Características: 
e Seu nome vulgar é de origem indígena e significa 
“embebido, empapado, ensopado”; 
* Quando plantada na beira de rios, os frutos 
servem de alimento para os peixes; 
e Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Borboletas e abelhas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão 


BORBOLETA 


“PAINEIRA” 


Ceiba speciosa St. Hil. Ravenna 
Familia Malvaceae 


Características: 
+ Utilizada em paisagismo e artesanatos; 
* Espécie nativa; 
* Seu nome vulgar remete à produção da paina, 
uma fibra natural, semelhante ao algodão. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão das sementes: Através do vento 


HÁBITO FLOR FRUTO 


“PIXIRICA-ROXA* 


Miconia calvescens DC. 
Familia Melastomataceae 


Características: 

* Espécie nativa; 

* São comestíveis e popularmente chamados de 
tinge-língua, por causa da coloração roxo-escura 
dos frutos; 

+ Os frutos também servem para polpa, geleia e 
SUCOS. 


Floração: Abril e maio 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos: Pássaros 


“ 


pa ais PÁSSARO DISPERSOR DE FRUTOS 
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HABITO 


“4 


“CAPIXINGUT” 


Croton floribundus Spreng. 
Família Euphorbiaceae 


Características: 
+ Utilizada em reflorestamento e arborização urbana; 
+ Utilizada em paisagismo; 
+ Suas flores atraem abelhas, proporcionando a 
obtenção de mel; 
+ Espécie nativa. 


Floração: Outubro a dezembro 
Visitantes florais: Abelhas, vespas e borboletas 
Dispersão de frutos: Fruto cápsula com auto dispersão 


FLOR 


"PAU-JACARÉ” 


Piptadenea gonoacantha (Mart.) J. F. Macbr. 
Família Fabaceae 


Floração: Fevereiro e março 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão 


Características: 
e Tem esse nome pois sua casca lembra a pele do 
jacaré; 
e Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
e Espécie nativa. 


HÁBITO 


TRONCO 
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“JENIPAPO” 


Genipa americana L. 
Família Rubiaceae 


Características: 
* Fruto comestível; 
Utilizado em artesanato; 
Sua casca é adstringente, os frutos agem como 
diuréticos; 
Seu nome vulgar é de origem tupi que significa 
“fruta que serve para pintar”; 
Espécie nativa. 


º 


º 


e 
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Floração: Novembro e dezembro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Animais e auto dispersão 


HÁBITO 


FLOR 


NNW 
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“PAU- BRASIL” 


Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima&G.P.Lewis 
Família Fabaceae 


Características: 

e Foi muito explorada pelos portugueses no brasil, 
pela sua madeira de boa qualidade e pelo corante 
avermelhado do interior do tronco, utilizado para 
tingir as roupas da época; 

e Espécie ameaçada; 

e Espécie nativa; 

e Seu nome vulgar foi dado pelos portugueses 
quando começaram a explorar a espécie, significa 
árvore vermelha. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão 
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"“GUAVIROBA AMARELA” 


Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk 
Família Myrtaceae 


Características: 
* Frutos comestíveis; 
+ Cultivo ornamental; 
+ Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
* Seu nome vulgar significa “fruto da casca amarga” em 
tupi-guarani; 
* Espécie nativa. 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Abelhas, besouros e percevejos 
Dispersão dos frutos: Pássaros 


FRUTO 


HÁBITO 
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-S IBIPIRUNA” 


Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon& G.P. Lewis 
Família Fabaceae 


Características: 
* Seu nome vulgar significa “raiz de casca preta” em 
tupi-guarani 
+ Arborização de praças e ruas, uso paisagístico; 
+ Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
+ Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão 
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"EMBIRUÇU” 


Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns 
Familia Malvaceae 


Características: 
+ Utilizada em paisagismo; 
+ Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
+ Utilizada para celulose e papel; 
* Seu nome vulgar é de origem tupi que significa 
“embira grande”; 
Espécie nativa. 


0 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão das sementes: Através do vento 


HÁBITO 


“FIGUEIRA BENJAMIM" 


Ficus benjamina L. 
Familia Moraceae 


Características: 
* Alimento para alguns animais; 
+ Uso ornamental; 
* Espécie não nativa, cultivada. 


Floração: Setembro e dezembro 
Visitantes florais: Vespas 
Dispersão dos frutos: Pássaros e formigas 


HABITO FRUTO 
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"CAROBA- BRANCA' 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. 
Família Bignoniaceae 


Características: 
+ Utilizada em reflorestamento; 
+ Arborização urbana; 
Madeira para cortes finos; 
Espécie nativa; 
Seu nome vulgar significa “castanha branca”. 


º 


º 
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Floração: Dezembro e janeiro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão das sementes: Através do vento 
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“JABUTICABEIRA” 


Plinia peruviana (Poir) Govaerts 
Família Myrtaceae 


Características: 
* Seus frutos carnosos e doces são muito consumidos 
por animais e pessoas; 
+ Espécie nativa; 
* Seu nome vulgar é de origem tupi que significa “frutas 
em botão”. 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos: Pássaros 
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HABITO 


“CARRAPETA” 


Guarea guidonia (L.) Sleumer 
Família Meliaceae 


Características: 
+ Madeira utilizada em construções naval e civil; 
+ Espécie nativa; 
+ Uso ornamental; 
* À casca do tronco é considerada adstringente, 
purgativa. 


Floração: Outubro a dezembro e março a junho 
Visitantes florais: Abelhas, borboletas e moscas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão e pássaros 


“TOMATINHO” 


Athenaea fasciculata (Vell.) T.M.C. Rodrigues & Stehmann (Aureliana fasciculata (Vell.) Sendtn.) 
Família Solanaceae 


Características: 
+ Espécie nativa. 


Floração: Abril e maio 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos: Pássaros e auto dispersão 


La 


PF, 


é 
| 
q 
G 
: 


1 
1 em 
, - 
2 
= 
| e 


HÁBITO FLOR 


25 


"“GAMELEIRA” 


Ficus gomelleira kunth 
Família Moraceae 


Características: 
+ Paisagismo urbano; 
+ Uso ornamental; 
* Recuperação de matas; 
+ Seus frutos servem de alimento aos animais e 
alguns insetos; 
+ Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Vespas 
Dispersão dos frutos: Pássaros 
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HABITO 


"FUMO PRATA' 


Solanum argenteum Dunal 
Família Solanaceae 


Características: 
+ Utilizada em sistemas agroflorestais com finalidade de 
adubação; 
* Seu nome vulgar é dado pelo fato de se parecer com a 
planta do fumo convencional mas com a cor prata; 
* Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Animais 


HÁBITO 


“FRUTO DE MORCEGO” 


Piper arboreum Aubl. 
Família Piperaceae 


Características: 
* Farmacologicamente tem atividade antifúngica e 
antimicrobiana; 
+ Cultivo ornamental; 
* Tem este nome por apresentar frutos apreciados 
por morcegos; 
+ Espécie nativa. 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos: Pássaros 


HABITO FOLHA 


-TIMBOZINHO” 


Dahlstedtia pinnata (Benth.) Malme 
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Família Fabaceae 


Características: 
+ Utilizada pelos nativos, maceravam as folhas para 
atordoar os peixes e facilitar a pesca; 
+ Espécie nativa. 


Floração: Outubro e novembro 

Visitantes florais: Beija-flor 

Dispersão dos frutos e sementes: Auto dispersão de 
novembro a janeiro 


"GUAÇATONGA/PORANGABA” 


Casearia commersoniana Cambess. 
Familia Salicaceae 


Características: 
* Utilizada na medicina popular; 
Seu nome vulgar significa “madeira riscada”; 
* Espécie nativa. 


nd 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Abelhas, borboletas e moscas 
Dispersão dos frutos: Pássaros e auto dispersão 


FRUTO 


“FIGUEIRA” 


Ficus trigona L.f. 
Familia Moraceae 


Características: 
* Tem importância na preservação das vegetações 
nativas tropicais; 
* Fornece alimento para aves, morcegos e outros 
animais; 
* Espécie nativa. 


Floração: Agosto 

Visitantes florais: Vespas 

Dispersão dos frutos e sementes: Auto dispersão 
em setembro e outubro 


HABITO 


4 


FRUTO ABERTO 


31 


"SOBRASIL” 


Colubrina glandulosa Perkis 
Família Rhamnaceae 


Características: 
+ Madeira usada em construção civil e naval; 
+ Arborização urbana e paisagismo; 
« Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão 


FOLHA 
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“ABIU-AMARELO* 


Pouteria caimito (Ruiz &Pav.) Radlk. 
Família Sapotaceae 


Características: 
* Madeira utilizada para construção civil; 
* À árvore é muito utilizada em pomares domésticos; 
* Seus frutos são comestíveis; 
* Seu nome vulgar significa “fruta bicuda” em tupi- 
guarani; 
* Espécie nativa. 


Floração: Setembro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão de frutos: Animais 


HÁBITO 


HÁBITO 


“LEITEIRA” 


Tabernaemontana laeta Mart. 
Família Apocynaceae 


Características: 

Utilizada em paisagismo; 

Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
Seu nome vulgar significa “Arvore que dá fruto para 
o Suiriri” em tupi-guarani, suiriri é um pássaro; 
Espécie nativa. 
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Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Borboletas 
Dispersão de frutos: Pássaros em dezembro e janeiro 
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“CANGERANA” 


Trichilia lepidota Mart. 
Família Meliaceae 


Características: 
+ Utilizada em recuperação de áreas degradadas; 
+ Seu nome vulgar vem do tupi-guarani, acauá 
(cajá) e rana (falso); 
* Espécie nativa. 


Floração: Dezembro 
Visitantes florais: Abelhas e borboletas 
Dispersão de frutos: Auto dispersão e pássaros 
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“CAFEZINHO 


Rudgea macrophylla Benth. 
Família Rubiaceae 


Características: 
* Sementes e folhas, são conhecidas por suas 
propriedades estimulantes; 
+ Uso ornamental; 
* Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 


Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos: Pássaros e auto dispersão 
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"CAFÉ- ROXO” 


Psychotria stenocalyx Mull. Arg. 
Família Rubiaceae 


Características: 
* Seu fruto lembra o café, porém não é utilizado 


comercialmente; 
* Espécie nativa. 


Floração: Novembro, dezembro e julho 


Visitantes florais: Vespas 
Dispersão dos frutos e sementes: Pássaros 
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"“PAU- PEREIRA” 


Platycyamus regnellii Benth. 
Família Fabaceae 


Características: 
* Sua casca é um remédio utilizado para combater febre 
e tem propriedades digestivas; 
+ Espécie nativa; 
+ Utilizado em paisagismo. 


Floração: Abril e maio 

Visitantes florais: Abelhas 

Dispersão dos frutos e sementes: Auto dispersão em 
setembro 


HÁBITO 


38 


"QURIÇO” 


Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex. Benth. 
Família Elaeocarpaceae 


Características: 

* A árvore às vezes é colhida na natureza para uso 
local de sua madeira mesmo não sendo tão 
resistente; 

+ É chamada de ouriço pois seu fruto contém pelos 
envolvendo o mesmo; 

* Espécie nativa. 


Floração: Dezembro, janeiro ou fevereiro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos e sementes: Auto dispersão 
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“GONÇALO- ALVES” 


Astronium Graveolens Jacg. 
Família Anacardiaceae 


Características: 

+ Madeira para construção civil e rural; 

+ Utilizada em Arborização urbana; 

+ Sua casca tem propriedades medicinais. 

* Seu nome vulgar foi dado em homenagem ao navegador 
português Gonçalo Alvares, que explorou a região onde a 
árvore é encontrada; 

* Espécie nativa. 


Floração: Setembro 

Visitantes florais: Abelhas 

Dispersão de frutos: Através do vento nos 
meses de novembro e dezembro 
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"QUINA-DE-SÃO- PAULO” 


Alseis floribunda Schott 
Família Rubiaceae 


Características: 
+ Madeira utilizada para reflorestamento; 
* Indicada para uso ornamental; 
+ Espécie nativa. 


Floração: Setembro e outubro 
Visitantes florais: Abelhas 
Dispersão dos frutos: Auto dispersão 
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Afinal, por que conhecer a 
flora 
é importante para 
a Unidade de Conservação? 
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Porque tudo é interligado, 
as raízes e grandes copas 
das árvores protegem o solo e as 
nascentes dos rios, além de 
servirem de moradia e alimento 
para animais e humanos 
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A preservação da fauna é essencial 
para manter a saúde dos 
ecossistemas, garantir a 

sustentabilidade ambiental, promover 

a biodiversidade e proteger os 
benefícios que os seres humanos 
obtêm dos serviços ecossistêmicos. 


E por que a fauna é 
importante? 


Por isso, ajude sempre 
na manutenção e 
preservação das 

florestas 
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